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RESUMO  
 
Os objetivos propostos para essa pesquisa eram realizar uma análise sobre as 
implicações do Novo Ensino Médio (NEM) na formação e desenvolvimento psíquico 
dos adolescentes com base na Psicologia Histórico-Cultural e no método 
Materialista Histórico-Dialético. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica em 
que realizou-se um levantamento sistemático de artigos nas bases de dados Google 
Acadêmico e SciELO. Em seguida, foi feita a busca por materiais que abordassem a 
temática do desenvolvimento psíquico na adolescência dentro da PHC. Os textos 
foram lidos e fichados e, então, desenvolve-se a escrita da análise acerca dos 
impactos que o NEM implica na vida dos jovens, principalmente da classe 
trabalhadora. A pesquisa revela críticas sobre a forma com que a Lei do NEM foi 
sancionada, que seu novo currículo é fragmentado e pode induzir o estudante, 
sobretudo trabalhadores, a um curso técnico, já que há um Itinerário Formativo (IF) 
de Formação Técnica e Profissional que não possuí relação com as outros IF’s. 
Além disso, os estudos apontam para o aprofundamento da desigualdade entre as 
escolas, pois elas podem ofertar apenas um IF se não tiverem recursos para 
oferecer mais, o que será a realidade de muitas das escolas públicas brasileiras. 
Com isso, a propaganda de um currículo flexibilizado que os estudantes poderiam 
escolher o que querem estudar é inviabilizada. Tudo isso aponta, de acordo com o 
entendimento da Psicologia Histórico-Cultural, para um prejuízo na formação do 
pensamento por conceitos, constituição da consciência e impacta na atividade de 
estudo, atividade guia no período da adolescência.  
 
INTRODUÇÃO  
 
O objetivo geral desta pesquisa foi o de analisar as implicações do Novo Ensino 
Médio na formação e desenvolvimento psíquico dos adolescentes com base na 
Psicologia Histórico-Cultural. O NEM surgiu, inicialmente, com a Medida Provisória 
(MP) n. 746/2016, que, em caráter de urgência, foi transformada em Lei pelo ex-
presidente Michel Temer em 2017. O NEM instituiu diversas mudanças, como o 
aumento da carga horária de 800h para 1400h anuais, bem como, cinco Itinerários 



 
 

 
 

Formativos que dividiram o ensino pelos seguintes módulos: Linguagens e suas 
Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Formação Técnica e 
Profissional. Apenas Português e Matemática permaneceram como disciplinas 
obrigatórias nos 3 anos do Ensino Médio. Em tese, os estudantes poderão escolher 
os IF’s de acordo com aquilo que gostariam de estudar, mas as escolas que 
possuem menos recursos poderão oferecer apenas um IF, o que é a realidade da 
maioria das escolas públicas brasileiras. Isso abre espaço para parcerias com 
instituições privadas para que sejam oferecidos cursos técnicos (Maciel, 2019). 
Essas medidas vêm sendo fortemente criticadas por entidades acadêmicas da área 
da educação (Costa; Silva, 2019) e, também, por alunos e professores. Estudantes e 
docentes estão reivindicando a revogação do Novo Ensino Médio por meio de 
manifestações e notas nas redes sociais. Portanto, o tema estudado é atual e está 
sofrendo modificações durante a realização desta pesquisa, o que justifica também a 
importância desta para o atual momento histórico.  
No percurso de análise acerca das implicações do NEM na e para o 
desenvolvimento e estruturação psíquica, foram abordados os conceitos de 
atividade de estudo, formação da consciência e formação do pensamento por 
conceitos ou teórico com base na Psicologia Histórico-Cultural.  
 
 
REVISÃO DE LITERATURA  
 
A metodologia utilizada foi a análise bibliográfica por meio de uma busca sistemática 
nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO. Foram filtrados artigos escritos 
desde 2018, somente em português com base nos seguintes descritores: Reforma 
do Ensino Médio, Novo Ensino Médio, Novo Ensino Médio e Psicologia Histórico-
Cultural e Reforma do Ensino Médio e Psicologia Histórico-Cultural para serem 
analisados. Por fim, 22 artigos foram lidos na íntegra, fichados e sistematizados para 
o levantamento de informações acerca do Novo Ensino Médio. Foram selecionados 
textos de elaboradores e continuadores da Psicologia Histórico-Cultural, que 
abordassem o desenvolvimento na adolescência e juventude, que foram lidos e 
fichados, para uma síntese das relações entre educação escolar e formação da 
consciência a partir da Psicologia Histórico-Cultural. Por fim, desenvolveu-se a 
escrita analítica sobre as implicações do Novo Ensino Médio no desenvolvimento 
psíquico na adolescência. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Em concordância com os artigos analisados, diversas foram as críticas atribuídas ao 
Novo Ensino Médio. As questões levantadas pelos autores se referem ao caráter 
emergencial da aprovação da Lei e o impedimento do amplo debate sobre a reforma 
com especialistas e outros campos da sociedade. Além disso, os Itinerários 
Formativos (IF’s) são considerados pelos autores como ponto negativo. A 
propaganda de que o jovem pode escolher o que gostaria de estudar feita pelo 



 
 

 
 

governo não se materializa, pois, pela falta de recursos e infraestrutura da maioria 
das escolas públicas, é impossibilitado que se ofereçam todos os IF’s, ou até mesmo 
a maioria deles. Houve a ampliação da carga horária do ensino, porém apenas 
1800h, no máximo, poderão ser dedicadas à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), o que se refere ao ensino básico, e o restante aos IF’s. Além do mais, há a 
secundarização de disciplinas de fundamental importância para a construção do 
pensamento crítico e criativo, tais como sociologia, filosofia, artes e educação física, 
cuja obrigatoriedade foi retirada. Outra preocupação apresentada pelos autores é a 
transformação de estudantes em mão de obra para o mercado de trabalho e a 
conversão do EM em ensino técnico, que implica numa formação pragmática que 
dificulta a formação de uma visão crítica sobre a realidade social.  
Com base na Psicologia Histórico-Cultural, considerando os principais conceitos que 
norteiam o entendimento da adolescência dessa teoria - constituição da consciência, 
atividade de estudo e formação do pensamento por conceitos - compreende-se que 
a educação escolar permite uma reestruturação do psiquismo, por meio da 
apropriação de sistemas simbólicos de maior complexidade, como a linguagem, 
escrita, matemática, artística, etc (Leal, 2016). O pensamento abstrato e teórico não 
é resultante da maturação biológica, mas que necessita ser construído no indivíduo 
em suas relações sociais. O ensino escolar tem papel central nesse processo, é na 
escola que o jovem se apropria de conhecimentos científicos produzidos ao longo da 
história da humanidade. São esses conhecimentos que farão com que os 
adolescentes desenvolvam o pensamento por conceito ou teórico, capazes de 
refletir, questionar e participar ativamente da e na sociedade, transformar e produzir 
cultura, não somente consumir (Tuleski, 2016). Isso é essencial para a constituição 
da consciência e autoconsciência, pois é por meio das apropriações da realidade 
social no interior da atividade de estudo em unidade com a atividade de ensino, que 
ambas se complexificam. Tomando essa ideia como pressuposto, podemos refletir 
quais serão as implicações para a apropriação dos conhecimentos nas disciplinas 
propostas do Novo Ensino Médio. Considerando o entendimento da Psicologia 
Histórico-Cultural de que a consciência se desenvolve a partir da apropriação da 
realidade, dos significados sociais e dos sentidos que o indivíduo atribui a eles, os 
resultados de um ensino fragmentado e esvaziado, impedirá a apreensão dos 
conhecimentos científicos que permitam a compreensão da realidade social em sua 
totalidade, formando sujeitos pragmáticos e imediatistas voltados à sociedade de 
consumo. 
 
CONCLUSÕES 
 
Conforme o exposto, o Novo Ensino Médio representa um retrocesso do ensino 
escolar no Brasil. Intensifica o abismo entre a qualidade de ensino de escolas 
públicas e privadas, pois, enquanto estas últimas poderão continuar ofertando aos 
alunos uma formação geral, as primeiras seguirão sofrendo os efeitos da falta de 
investimento e infraestrutura na educação. Além do mais, a dissimulada propaganda 
de que o jovem terá liberdade de escolha, vela o principal objetivo dessa reforma: o 
impedimento de adolescentes da classe trabalhadora de ingressar no Ensino 



 
 

 
 

Superior, sendo empurrados ao ensino profissionalizante. Um retorno à 
desigualdade existente nos períodos finais da ditadura no Brasil. Para o 
desenvolvimento do psiquismo, suas implicações aprofundam uma formação 
fragmentada, instrumental, pautada no imediatismo que concorre para a formação 
de uma visão de mundo adaptada à lógica do atual estágio do capitalismo, 
aprofundando os mais diversos aspectos da divisão social do trabalho. 
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